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Os recursos naturais têm sido cada vez mais utilizados pelo homem de maneira indiscriminada, 
causando problemas no ambiente natural. Como consequência da relação do homem com os recursos 
naturais, observa-se as alterações do sistema. O presente estudo teve como objetivo contextualizar os 
impactos ambientais do uso e ocupação do solo na Barragem de Morrinhos. Realizaram-se visitas ao local 
para o levantamento das formas de uso e ocupação do solo. A área de estudo foi o espaço com largura de 100 
metros no entorno do corpo d’água da barragem. Verificaram-se diferentes formas de uso e ocupação do 
solo. Os resultados evidenciam que o uso e ocupação do solo na APP da Barragem de Morrinhos 
apresentam-se de maneira diversificada. 
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CONSIDERATIONS ABOUT THE ENVIRONMENTAL IMPACTS ON THE SURROUNDINGS OF 




The natural resources have been increasingly used by man of indiscriminately, causing problems in 
the natural environment. As a consequence of man's relationship with natural resources, the changes of the 
system. The present study aimed to contextualize the environmental impacts of the use and occupation of the 
soil in the dam of Morrinhos. Site visits were conducted for the survey of the use and occupation of the soil. 
The study area was the space with 100 meters width around the body of water from the dam. There were 
different forms of soil use and occupation. The results show that the use and occupation of the ground in 
Morrinhos dam APP feature diversified way. 
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Introdução 
 
Ao longo do processo histórico, o homem sempre recorreu à natureza na busca das condições 
necessárias para seu desenvolvimento. Os recursos naturais têm sido cada vez mais utilizados pelo homem 
de maneira indiscriminada, causando problemas no ambiente natural. Como exemplo de práticas antrópicas 
deletérias ao ambiente pode-se citar os desmatamentos, as queimadas, a pecuária extensiva e o uso de 
agrotóxico. 
O surgimento das primeiras civilizações, com a organização das pessoas em comunidades, se deu em 
função da presença da água na superfície. No passado, os indivíduos optavam por viver nas proximidades 
dos rios e cursos de água, por estes serem considerados sinônimos de poder e domínio (Rebouças, 2006). 
Segundo Silva (2008), o desenvolvimento das práticas agrícolas, assim como da sociedade, está diretamente 
ligado ao controle da água, em especial para a irrigação. 
Como consequência da relação do homem com os recursos naturais, observa-se as alterações do 
sistema. Quando se trata dos recursos hídricos não é diferente, o homem é responsável por diversas 
alterações relacionadas ao funcionamento do ciclo hidrológico. Os principais usos desordenados da água 
ocorrem na agricultura e na pecuária se relaciona com a irrigação e utilização de águas para dessedentação e 
ambiência nos sistemas de exploração animal (Rebouças, 2006). 
No planejamento do uso do solo deve-se considerar o uso atual da área em estudo, bem como as 
condições socioeconômicas do local. Estas por sua vez, irão pesar no diagnóstico dos recursos a serem 
considerados. Tal planejamento requer avaliações e atualizações constantes, em função das mudanças na 
realidade socioeconômica (Morais & Amador, 2011). 
Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo contextualizar os impactos ambientais 
decorrentes do uso e ocupação do solo no entorno da Barragem de Morrinhos, no município de Poções - 
Bahia.  
 
Material e Métodos 
 
O levantamento foi realizado no município de Poções, na Região Sudoeste da Bahia. O município 
está localizado na mesorregião Sul Baiano e na microrregião de Vitória da Conquista, a 446 km da capital do 
Estado. Possui altitude de 760 m com clima Semiárido, variando de Subúmido a Seco (SEI, 2009). 
Segundo a Agência Nacional de Águas - ANA, o município de Poções faz parte da Região 
Hidrográfica Atlântico Trecho Leste. O município é banhado pela microbacia hidrográfica do Rio das 
Mulheres, que tem como principal curso d’água o Rio das Mulheres. A água do Rio das Mulheres é retida no 
Povoado de Morrinhos, pela Barragem de Morrinhos que abastece a região. A barragem foi construída em 
1957 e possui capacidade de armazenar 3.110.000 m
3
 (Santos et al., 2015; DNOCS, 2014). 
Para a produção dessa pesquisa, utilizou-se metodologia baseada nos métodos descritos por Aquino 
et al. (2015) e Leite et al. (2015). O levantamento de campo foi realizado por meio de visitas ao local para 
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registro fotográfico e aplicação de questionário com moradores. Realizou-se também o levantamento das 
formas de uso e ocupação do solo no entorno da represa, marcação de pontos com GPS de navegação. Neste 
trabalho foi definido como área de interesse o espaço com largura de 100 metros no entorno do corpo d’água 





Resultados e Discussão 
 
O Código florestal - Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, define como uma das funções da área de 
proteção permanente - APP a proteção dos recursos hídricos. Contudo, no espaço ocupado ao redor da 
barragem (figura 1) verificam-se diferentes formas de uso e ocupação do solo. Dentre elas a agropecuária e o 
cultivo de hortaliças. De acordo com Aquino et al. (2015), esses elementos formam a paisagem adjacente ao 
reservatório, interferindo diretamente na dinâmica dos sistemas ambientais. 
Figura 1. Delimitação da APP da Barragem de Morrinhos, em Poções – Bahia. 
 
A partir do levantamento realizado constatou-se a presença de edificações no entorno da Barragem de 
Morrinhos. Foram contabilizadas 18 edificações, dentro do perímetro de APP. Para Leite et al. (2015), as 
habitações próximas à corpos hídricos devem ser dotados de soluções de saneamento básico a fim de evitar 
os resíduos produzidos pelos moradores sejam transportados e entrem em contato com a água. 
A atividade de piscicultura é realizada na área de estudo de duas maneiras: em tanques escavados e em 
tanques-rede. Nos tanques escavados, cuja construção da estrutura para os criatórios se deu em local onde 
ocorreu a retirada da vegetação nativa do local, ocorre impacto direto no solo. A retirada da vegetação em 
APP torna esse local vulnerável ao contato direto das chuvas e inibe a produção do húmus, responsável por 
melhorar a estrutura dos solos (Aquino et al., 2015). 
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Segundo Américo et al. (2013), a produção de peixes em tanque-rede possibilita o aproveitamento de 
parte dos recursos hídricos disponíveis, pode promover o aumento nas concentrações de fósforo, nitrogênio e 
matéria orgânica, uso de substancias químicas para o controle de parasitas e doenças e a introdução de 
espécies exóticas, que represente alto risco às espécies locais. 
Em toda extensão da área de estudo, verificou-se atividades de agricultura e pecuária, notadamente, 
criação de gado bovino e cultivo de hortaliças. Os setores agrícolas e pecuários são geradores de resíduos, 
causando muitos impactos ao meio ambiente, como a degradação do solo, poluição dos recursos hídricos, 
emissão de gases de efeito estufa e redução da biodiversidade. Afeta ainda a reposição de água, diminuindo a 




Ao final desse estudo, foi possível observar as agressões que são praticadas ao ambiente natural na 
APP da Barragem de Morrinhos, em função das ações antrópicas ali existentes. Notou-se naquela área 
desmatamento bastante acentuado e emissão de resíduos no solo e na água.  
Os resultados observados nesse trabalho evidenciam que o uso e ocupação do solo na APP da 
Barragem de Morrinhos apresentam-se de maneira diversificada. Essa ocupação pode gerar danos aos 
recursos ambientais no entorno de reservatório bem como ao próprio corpo hídrico barrado. Um cenário que 
carece de analise mais cuidadosa no sentido de impedir o agravamento dos impactos ambientais, o que 
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